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Dedicatória


			Dedico esta história ao meu eu do passado, ao garoto que sonhava com mundos mágicos enquanto enfrentava suas próprias tempestades com muita criatividade. Sem ele, esta jornada não teria sido possível.


			E a todos que já se sentiram presos por maldições invisíveis, que este livro seja um lembrete de que o amor, a coragem e a esperança sempre encontram uma maneira de florescer.


			Por último, dedico a você, leitor, que embarca nesta jornada comigo. Que suas pétalas desabrochem nas estações mais inesperadas.


			– Anderson.


		




		

			


			“Quando o coração se torna guia, nem a maldição mais cruel pode silenciar a força do amor. Pois, no mais profundo inverno, é onde as flores mais belas desabrocham.”


			— Anônimo


		




		

			
Capítulo 1


			
O Banquete do Destino


			O sol despontava sobre o reino de Smeron, lançando raios dourados que iluminavam as torres do castelo e as colinas ao redor. Naquele dia especial, o reino estava em festa. As ruas estavam enfeitadas com fitas coloridas, flores perfumadas e estandartes brilhantes que anunciavam o nascimento do tão aguardado herdeiro real, Narciso, o primeiro filho do rei Haskel e da rainha Lira.


			O som de flautas e tambores ecoava pelos salões do castelo, enquanto os súditos, nobres e plebeus se reuniam para o grande banquete de celebração. No centro do salão principal, um berço de ouro e veludo repousava sobre um estrado elevado, adornado com flores brancas que simbolizavam pureza e esperança. Nele, um bebê de pele pálida e cabelos castanho-dourados dormia pacificamente. Seu nome era Narciso, e sua beleza já encantava todos que se aproximavam.


			O rei Haskel estava em pé ao lado do berço, um sorriso orgulhoso nos lábios, enquanto a rainha Lira o observava com os olhos marejados de alegria. Era um sonho finalmente realizado após anos de esperas e orações. Decidido a compartilhar essa felicidade, o rei havia convidado todos os habitantes do reino para o banquete, sem distinções. Nobres, camponeses e até as seis fadas de Smeron estavam presentes, prontas para agraciar o recém-nascido com dons mágicos.


			As seis fadas, com vestidos que refletiam suas cores e poderes, se alinharam diante do berço, preparadas para oferecer suas bênçãos a Narciso. A primeira fada, com um vestido vermelho cintilante, se aproximou e, com um sorriso caloroso, beijou a testa do bebê adormecido.


			— Terás graça e será o mais belo cavaleiro do reino — ela proclamou, sua voz doce ressoando pelo salão. Um brilho suave envolveu Narciso, como se a promessa estivesse sendo selada pela magia.


			A segunda fada, vestida de laranja, inclinou-se para sussurrar sua bênção:


			— E o de caráter mais justo que já se viu — disse ela, acenando com a cabeça enquanto uma brisa suave enchia o salão.


			Uma a uma, as outras fadas seguiram, cada uma acrescentando um dom diferente: força, coragem, caridade e inteligência. Cada bênção fazia Narciso brilhar mais, seus pequenos olhos verdes piscando como se ele pudesse sentir a magia ao seu redor.


			Então, chegou a vez da sexta fada, que vestia um manto de cor índigo. Ela estava um pouco desajeitada, ajustando o vestido após derramar um pouco de néctar de fruta sobre si mesma. Antes que pudesse se aproximar de Narciso, uma nuvem roxa e espessa surgiu no meio do salão, densa como a noite. Um frio cortante percorreu o ar, e o murmúrio da multidão se transformou em um silêncio apreensivo.


			Da névoa roxa emergiu a figura da sétima fada, que não havia sido convidada. Sua presença era ao mesmo tempo majestosa e aterrorizante, com um sorriso gélido nos lábios.


			— Ora, ora, ora… mas que linda celebração, rei Haskel! — disse a fada violeta, sua voz sarcástica cortando o silêncio como uma faca. — Nobreza, realeza, cortesãos e até a… escória… 


			A multidão recuou, temendo o pior. O rei Haskel franziu o cenho, seus olhos cheios de fúria e preocupação.


			


			— Você não é bem-vinda aqui! — bradou ele, sua voz ecoando pelo salão.


			— Não sou!? — respondeu a fada violeta, fingindo surpresa. — Ah, que descuido da minha parte! Eu realmente achei que fosse um esquecimento… Bem, já que estou aqui, por que não agraciar também o pequeno príncipe?


			Antes que o rei pudesse impedir, a fada violeta ergueu as mãos, e um círculo de fogo violeta se formou ao redor do berço de Narciso. As outras fadas tentaram intervir, mas o círculo de chamas as impediu de se aproximar.


			— Ouçam bem! — exclamou a fada violeta, sua voz fria e firme. — O príncipe crescerá com toda a graça e beleza que vocês lhe deram.


			— São belas palavras… — disse a rainha.


			— Mas… no entanto… com todas essas qualidades, temo que o tornariam um tanto arrogante, não acham? — Ela olhou de relance o seu próprio reflexo em uma das janelas do salão. — Por isso… ele nunca poderá ver a própria imagem. Se o fizer, ficará preso na beleza de seu reflexo e definhará até a morte!


			A rainha Lira caiu de joelhos, lágrimas escorrendo pelo rosto. O rei Haskel, em desespero, gritou:


			— Não! Prendam-na!


			Mas a fada violeta apenas riu, suas chamas crepitando enquanto ela desaparecia na névoa. O salão ficou em silêncio novamente, então carregado de medo e incerteza.


			A sexta fada, a de manto índigo, ainda estava no local, abalada, mas determinada. Ela se aproximou do berço de Narciso e, com um estalo de dedos, entoou:


			— Belo príncipe, se por um acaso cruel te encantar com tua própria imagem, a morte não te levará. Em vez disso, te transformarás em uma flor, e a pessoa certa poderá te regar e trazer-te de volta à vida.


			O rei Haskel, ainda tomado pela raiva e desespero, gritou para as fadas:


			— Saiam daqui, agora!


			As fadas saíram rapidamente, a fada índigo visivelmente perturbada com a situação. Do lado de fora do castelo, elas discutiam sobre o que poderia ter sido feito, mas a tristeza já havia se instalado em seus corações.


			Enquanto isso, o rei Haskel ordenava a remoção de todos os espelhos e objetos reflexivos do castelo. A maldição de Narciso era então um segredo sombrio e uma tragédia anunciada, que apenas o amor verdadeiro poderia, um dia, quebrar.


		




		

			
Capítulo 2


			
O Príncipe Enclausurado


			Os anos passaram, e o pequeno príncipe Narciso cresceu sob a sombra constante da maldição. Com dez anos de idade, ele já era conhecido por sua inteligência afiada e uma curiosidade incansável, mas também por sua teimosia em quebrar regras. Embora fosse amado por todos no reino de Smeron, Narciso não se sentia verdadeiramente livre. As proibições impostas pelo rei Haskel faziam o mundo ao seu redor parecer mais como uma gaiola dourada do que um lar.


			No castelo, espelhos eram inexistentes, janelas estavam sempre cobertas por cortinas grossas e o brilho das superfícies metálicas era cuidadosamente apagado. Os criados evitavam qualquer coisa que pudesse refletir a imagem de Narciso, e ele não tinha permissão para visitar rios ou lagos, nem mesmo em sonhos. Ainda assim, o príncipe não conseguia entender o motivo de tantas restrições. A única explicação que recebia de seu pai era sempre a mesma: “Para sua própria proteção.”


			Essa justificativa se tornou insuficiente para Narciso. Sentado à beira de uma das janelas cobertas do castelo, ele olhava para o horizonte, tentando imaginar como era o mundo além dos muros. Ele suspirava, uma mistura de frustração e desejo em seus olhos verdes.


			Foi nesse contexto de confinamento que Oliver, seu único e verdadeiro amigo, surgiu como uma luz. Desde pequenos, os dois compartilhavam um laço único, um laço que Narciso considerava mais forte do que qualquer barreira que o rei pudesse impor. Oliver era filho de um guerreiro do reino, e seu jeito aventureiro e destemido contrastava com a vida meticulosamente controlada de Narciso.


			— Hoje, vamos além do pátio — sussurrou Oliver, com um sorriso travesso, enquanto se esgueirava pela porta do quarto de Narciso.


			Narciso ergueu os olhos, seu rosto iluminado por um entusiasmo raro.


			— Você descobriu uma saída? — perguntou ele, quase sem acreditar.


			Oliver assentiu, os olhos brilhando de excitação.


			— Sim, mas precisamos ser rápidos e silenciosos.


			Sem hesitar, Narciso pegou sua capa, sentindo a adrenalina pulsar em suas veias. Era a primeira vez em semanas que ele sentia um verdadeiro vislumbre de liberdade e não pretendia deixar a oportunidade escapar. Os dois garotos se esgueiraram pelos corredores, evitando criados e guardas, até chegarem a uma pequena passagem nos fundos do castelo.


			A passagem era apertada e escura, cheirando a mofo e abandono. Oliver abriu um painel secreto na parede, revelando um túnel estreito que levava para fora do castelo. Narciso hesitou por um momento, o medo e a excitação se misturando dentro dele. Mas, guiado pela coragem de Oliver, ele entrou no túnel, com o coração batendo forte no peito.


			Quando finalmente emergiram do outro lado, a luz do sol os envolveu como um abraço quente. Narciso olhou ao redor, maravilhado. Era um campo aberto, com árvores ao longe e uma brisa suave que trazia o aroma das flores. Ele fechou os olhos por um momento, respirando fundo, como se quisesse absorver cada pedaço daquela liberdade recém-descoberta.


			


			— Isso é… incrível, Oliver — disse ele, quase em um sussurro.


			Oliver sorriu.


			— Ainda não viu nada, Narciso. Vamos para a floresta, é ainda mais mágico lá dentro.


			E, assim, os dois garotos correram em direção à floresta, rindo como se fossem apenas duas crianças comuns, sem maldições ou restrições para contê-los.


			A floresta de Smeron era um lugar de beleza e mistério. As árvores eram altas e antigas, suas copas formando um dossel que deixava o chão do bosque em uma penumbra suave. Narciso e Oliver se moviam com a destreza de exploradores, rindo e se maravilhando com a natureza ao redor. Narciso se sentia livre de uma maneira que nunca havia experimentado antes. O som do vento, o farfalhar das folhas, o canto dos pássaros… tudo parecia cantar uma canção de liberdade pela qual Narciso ansiava por tanto tempo.


			— Já esteve aqui antes? — perguntou Narciso, olhando para Oliver com curiosidade.


			— Muitas vezes — respondeu Oliver, sorrindo enquanto observava uma borboleta azul pousar em um galho próximo. — É aqui que eu venho quando quero pensar ou, às vezes, fugir das chatices do meu pai.


			Narciso riu baixinho, mas seu riso foi interrompido por um som diferente. Um som que não pertencia ao vento, nem aos pássaros. Era um som suave, como o borbulhar de água corrente.


			— O que é isso? — Narciso perguntou, franzindo a testa.


			Oliver hesitou, mas viu o brilho de curiosidade nos olhos de Narciso e sabia que seria difícil impedir seu amigo de investigar.


			— É só um riacho — disse ele, tentando parecer casual. — Mas talvez seja melhor evitá-lo.


			Narciso, no entanto, já havia começado a andar na direção do som, seus passos rápidos e decididos. Oliver correu atrás dele, preocupado com o que poderia acontecer se Narciso visse seu reflexo na água.


			Quando chegaram ao riacho, Narciso parou abruptamente. A água era cristalina, refletindo a luz do sol de uma maneira quase mágica. Oliver observou, em pânico crescente, enquanto Narciso se ajoelhava à beira da água, hipnotizado pelo brilho de sua superfície.


			— Narciso, não! — gritou Oliver, estendendo a mão  para afastá-lo.


			Mas era tarde demais. Narciso já estava inclinado sobre o riacho, os olhos fixos na superfície cintilante. Ele não via seu reflexo claramente, mas o brilho da água o atraía de uma forma que ele não conseguia entender.


			Era como se algo dentro dele estivesse sendo despertado, um desejo profundo de ver a si mesmo, de conhecer a verdade por trás das proibições.


			— Por que… por que não posso me ver? — sussurrou Narciso, como se estivesse falando mais consigo mesmo do que com Oliver.


			Oliver, sem perder mais tempo, pegou uma pedra e atirou na água com força. O impacto criou uma onda que distorceu o reflexo e quebrou o transe de Narciso. Ele se afastou bruscamente, surpreso e um pouco assustado.


			— O que foi isso? Por que você fez isso? — perguntou Narciso, sua voz tremendo de confusão e frustração.


			Oliver o encarou, os olhos cheios de urgência.


			— Porque você não entende o perigo, Narciso! Essa água pode ser a sua perdição. Se você se vir de verdade, você pode morrer!


			


			Narciso recuou, surpreso com a seriedade de Oliver. Ele nunca o tinha visto tão desesperado. Por um momento, o silêncio entre eles foi mais pesado do que qualquer palavra não dita.


			— Então é isso? É por isso que meu pai me impede de tudo? Porque ele acha que eu não posso suportar o que sou? — Narciso perguntou, sua voz carregada de dor.


			Oliver, sentindo a frustração de Narciso, tentou explicar.


			— Não é sobre o que você é, Narciso. É sobre a maldição. Ela não é justa, mas é real. E eu não posso deixar que você corra esse risco.


			As palavras de Oliver eram sinceras, mas a dor de Narciso era profunda. Ele se sentou no chão, olhando para o riacho com uma expressão de melancolia.


			— Eu só queria ser normal… — sussurrou ele, sua voz quase inaudível.


			Oliver se aproximou e sentou-se ao lado de Narciso, colocando uma mão em seu ombro.


			— Eu sei. E um dia você será. Eu prometo.


			Os dois ficaram ali, em silêncio, enquanto o sol começava a se pôr e o ar da floresta se tornava mais frio. Narciso ainda sentia o desejo de se ver na água, mas o medo e a preocupação nos olhos de Oliver o impediam de ceder à tentação.


			— Vamos voltar antes que nos deem falta — sugeriu Oliver, tentando trazer de volta um pouco da leveza de antes.


			Narciso assentiu, um pouco relutante. A liberdade da floresta não era exatamente como ele esperava, mas a presença de Oliver o confortava. Juntos, começaram a caminhar de volta, com Narciso lançando olhares furtivos para o riacho ao se afastar, como se aquele reflexo perdido ainda o chamasse de volta.


			O sol já havia se posto quando Narciso e Oliver finalmente se aproximaram dos muros do castelo. O ar estava mais frio então, e um silêncio desconfortável pairava entre os dois. Oliver sabia que, assim que entrassem no castelo, enfrentariam a fúria do rei Haskel. Narciso, por sua vez, estava dividido entre o sentimento de culpa por ter desobedecido às ordens do pai e a frustração de ter suas perguntas sempre sem resposta.


			Assim que passaram pelo portão lateral do castelo, dois guardas os avistaram e, com expressões sérias, os levaram imediatamente ao salão real. O rei Haskel estava em pé no centro do salão, sua expressão carregada de raiva e preocupação. A rainha Lira, sentada ao lado, tinha o rosto pálido e os olhos cheios de ansiedade.


			— Narciso! — bradou o rei, sua voz ecoando pelas paredes de pedra. — Onde você estava?


			Narciso tentou manter a compostura, mas a dureza na voz do pai o fez vacilar.


			— Eu… eu só queria ver o mundo lá fora — respondeu ele, sua voz um misto de desafio e insegurança.


			O rei se aproximou, o rosto marcado por linhas de preocupação.


			— Já lhe disse mil vezes, é perigoso para você! — gritou ele, com os olhos faiscando de fúria. — Você não pode simplesmente ignorar as ordens e colocar sua vida em risco dessa forma!


			A raiva no rei era quase palpável, mas Narciso não se deixaria intimidar tão facilmente. Ele deu um passo à frente, os olhos cheios de dor e indignação.


			— Mas você nunca me diz o porquê! — protestou Narciso. — Você apenas me tranca aqui e espera que eu obedeça sem questionar. Por que não posso me ver? Por que sou o único que não pode viver livremente?


			O silêncio que se seguiu foi pesado. O rei Haskel pareceu por um momento perdido em seus próprios pensamentos, como se a verdade que ele carregava fosse um fardo que ele não sabia mais como suportar.


			— Porque… é para sua própria proteção — respondeu o rei, sua voz então mais baixa, quase implorando para que Narciso compreendesse.


			Mas Narciso apenas balançou a cabeça em frustração.


			— Eu não entendo, pai. E não vou mais aceitar viver assim.


			O rei não soube como responder. Ele olhou para Narciso com uma mistura de raiva e tristeza, antes de  finalmente se virar para os guardas.


			— Levem-no para o quarto. E não deixem que ele saia de novo sem a minha permissão.


			Os guardas se aproximaram de Narciso, mas ele não resistiu. Sentia-se derrotado, como se o peso das regras fosse uma parede invisível que o aprisionava. Oliver olhou para Narciso, sentindo um aperto no coração por não poder fazer mais naquele momento.


			Mais tarde, naquela noite, Narciso estava sentado junto à janela coberta de seu quarto, olhando para o céu estrelado por entre as cortinas pesadas. Ele não sabia ao certo se sentia mais raiva ou tristeza, mas sabia que não queria viver como um prisioneiro por muito mais tempo.


			Foi então que Oliver apareceu, esgueirando-se pela porta com um sorriso tímido.


			— Achei que você pudesse querer conversar — disse ele, sentando-se ao lado de Narciso no parapeito da janela.


			Narciso não respondeu imediatamente, mas seus olhos estavam marejados de lágrimas não derramadas.


			— Eu só queria entender… — murmurou ele. — Por que eu sou o único que precisa ser protegido dessa maneira?


			Oliver colocou a mão no ombro de Narciso, sua voz cheia de sinceridade.


			— Eu também não entendo completamente, Narciso. Mas eu prometo que estarei sempre ao seu lado. Não importa o que aconteça, eu vou te proteger.


			Narciso virou-se para olhar para Oliver, a sinceridade nos olhos do amigo oferecendo um conforto inesperado.


			— Obrigado, Oliver — disse ele, finalmente deixando algumas lágrimas escaparem. — Você é o único que realmente parece me entender.


			Os dois ficaram ali, em silêncio, compartilhando a dor e a esperança de um futuro incerto. Enquanto as estrelas brilhavam no céu escuro, uma promessa foi feita naquele momento: Oliver estaria ao lado de Narciso, não importava o que a maldição trouxesse no caminho.


		




		

			
Capítulo 3


			
A Cerimônia de Escolha


			O tempo não fora gentil com Narciso, mas ele aprendera a ser resistente.Então, com 17 anos, ele estava no limiar da idade adulta, mas ainda preso às mesmas proibições que o acompanharam desde o nascimento. Sua beleza, que antes era apenas um traço marcante, então se tornara quase sobrenatural. Os servos no castelo o olhavam com admiração, os olhos sempre fascinados por sua presença, mesmo que ele nunca pudesse retribuir o olhar.


			O rei Haskel havia aumentado a vigilância. Guardas mais atentos, janelas cobertas com ainda mais zelo e ordens ainda mais rígidas. Mas nada disso era suficiente para conter a sede de liberdade de Narciso.


			— Outro dia preso no paraíso dourado, hein? — disse Oliver, sentando-se ao lado de Narciso na borda de um dos telhados do castelo, um dos poucos lugares onde podiam falar sem serem ouvidos.


			— Paraíso dourado? Está mais para prisão reluzente — respondeu Narciso, soltando um suspiro profundo.


			Oliver riu, mas logo ficou sério ao ver a expressão sombria de Narciso.


			— Você está pensando em algo, não está? — perguntou ele.


			Narciso virou-se para Oliver, os olhos verdes cheios de uma mistura de determinação e frustração.


			— A Cerimônia de Escolha é daqui a uma semana — disse ele. — Eu deveria estar lá. É a minha chance de finalmente ser alguém além de uma maldição ambulante.


			Oliver olhou para Narciso com preocupação. Ele sabia o quanto a cerimônia significava para seu amigo. Era um rito de passagem, um momento em que todos os jovens do reino podiam provar seu valor e encontrar seu lugar no mundo.


			— Você sabe que seu pai não vai permitir — disse Oliver em um tom baixo. — Ele tem medo do que pode acontecer.


			— E eu tenho medo de nunca ser nada além de uma promessa quebrada — retrucou Narciso, a voz carregada de emoção. — Eu não quero ser conhecido apenas pelo que não posso fazer ou pelo que não posso ser. Eu preciso disso, Oliver.


			Oliver ficou em silêncio por um momento, considerando as palavras de Narciso. Ele sabia que não seria fácil, mas também sabia que Narciso estava disposto a arriscar tudo.


			— E se eu te ajudar? — sugeriu ele, seus olhos escuros brilhando com a mesma determinação.


			Narciso olhou para Oliver, surpreso e grato.


			— Você faria isso?


			Oliver sorriu.


			— Faria. E farei.


			A semana que antecedia a Cerimônia de Escolha foi uma mistura de ansiedade e expectativa para Narciso. Ele e Oliver passavam as noites em segredo, planejando cada detalhe da fuga. O risco era enorme, mas o desejo de Narciso de participar era maior do que o medo.


			


			— O salão onde a cerimônia será realizada é no centro da cidade — explicou Oliver, apontando um mapa rudimentar que desenhara em um pedaço de pergaminho velho. — Se sairmos daqui à meia-noite, conseguiremos chegar lá antes do amanhecer.


			Narciso olhou para o mapa, seu coração acelerando com a perspectiva de finalmente ser parte de algo mais grandioso do que os muros do castelo.


			— E quanto à segurança do castelo? — perguntou ele. — Não quero que você se meta em problemas por minha causa.


			Oliver sorriu, tentando parecer confiante.


			— Eu já cuidei disso. Durante a troca de guardas, haverá um momento em que o portão oeste ficará sem vigilância por alguns minutos. É a nossa chance.


			Narciso assentiu, sentindo um calor de gratidão e companheirismo pelo amigo. Oliver não apenas o apoiava, mas também arriscava tudo por ele, o que apenas reforçava o laço inquebrável entre os dois.


			Os dias seguintes foram uma mistura de expectativa e cautela. Narciso manteve um comportamento mais discreto do que o habitual, para não levantar suspeitas. O rei Haskel estava mais atento do que nunca, pois sabia que a cerimônia era um evento tentador para Narciso.


			— Eu sei que você está frustrado, meu filho — disse o rei certa noite, enquanto observava Narciso em pé à janela de seu quarto. — Mas o que estou fazendo é para o seu próprio bem.


			Narciso, que já ouvira aquelas palavras vezes demais, apenas balançou a cabeça em silêncio. Ele estava decidido a ir à cerimônia, não importava o custo.


			Na noite anterior à cerimônia, Narciso mal conseguia dormir. Ele se revirou na cama, os pensamentos agitados como um mar revolto. Imaginava como seria o salão da escolha, os jovens desfilando com orgulho, recebendo símbolos de guerreiros, magos, artesãos… e ele, finalmente, tendo a chance de ser mais do que uma prisão de regras e segredos.


			À meia-noite em ponto, Narciso e Oliver se encontraram no pátio interno do castelo. O céu estava claro, com uma lua cheia que lançava sombras longas sobre as pedras.


			— Está pronto? — sussurrou Oliver.


			— Mais do que nunca — respondeu Narciso, ajustando a capa preta que usava para se misturar à escuridão.


			Eles se esgueiraram pelos corredores silenciosos, contornando os guardas adormecidos e evitando qualquer superfície que pudesse refletir a luz da lua. Quando chegaram ao portão oeste, Oliver olhou para Narciso com um sorriso de encorajamento.


			— Lembre-se, só temos alguns minutos antes que os guardas voltem — disse Oliver, enquanto usava uma pequena chave que havia conseguido de um dos servos para abrir a pesada tranca do portão.


			O portão se abriu com um rangido suave, revelando a escuridão além dos muros do castelo. O coração de Narciso batia descontroladamente, um misto de medo e emoção percorrendo seu corpo.


			— Vamos — sussurrou ele, e os dois passaram pelo portão, correndo em direção à cidade enquanto a lua cheia os guiava.


			A jornada até o centro da cidade foi rápida, mas cada passo parecia mais pesado com a sensação de estar desafiando um destino predeterminado. A cidade estava quieta, exceto pelo murmúrio distante de preparações para a cerimônia que aconteceria ao amanhecer.


			


			Quando finalmente chegaram ao salão da cerimônia, um imenso prédio de pedras antigas, Narciso parou por um momento, maravilhado. Era exatamente como ele imaginara, mas ainda mais imponente. As tochas iluminavam a entrada, e ele podia sentir a energia mágica no ar, como se o destino estivesse prestes a ser selado.


			— É agora ou nunca — disse Oliver, olhando para Narciso com um misto de orgulho e preocupação.


			Narciso assentiu, o brilho de determinação em seus olhos verdes mais forte do que nunca. Eles estavam dentro do salão, prontos para enfrentar o que quer que viesse, sem imaginar que o maior perigo estava apenas começando.


			O salão da Cerimônia de Escolha era ainda mais grandioso por dentro. As paredes de pedra eram adornadas com tapeçarias antigas, representando as grandes lendas de Smeron, e o chão de mármore brilhava sob o brilho das tochas. O lugar estava cheio de jovens de todas as partes do reino, todos ansiosos por receber seu símbolo e encontrar seu destino.


			Narciso e Oliver entraram discretamente, misturando-se à multidão. Por um momento, Narciso foi apenas mais um jovem entre muitos, livre das proibições e do isolamento do castelo. Ele sentiu um arrepio percorrer sua espinha ao perceber que, finalmente, estava no lugar ao qual sempre quis pertencer.


			No centro do salão, um grande círculo mágico brilhava no chão, indicando o local onde cada jovem deveria se apresentar. O círculo era uma relíquia mágica, ativada por uma luz dourada que se acendia quando um jovem se aproximava. Um a um, os participantes eram chamados, e cada um recebia um símbolo de vocação, gravado magicamente em suas mãos. Narciso observava tudo com uma mistura de fascinação e desejo.


			— Está chegando sua vez — sussurrou Oliver, os olhos cheios de expectativa.


			Narciso engoliu em seco, sentindo a mistura de medo e empolgação. Finalmente, seu nome foi chamado, e ele se aproximou do círculo mágico com passos firmes, mas hesitantes. Quando ele entrou no círculo, uma luz dourada começou a brilhar intensamente ao seu redor, iluminando suas feições e intensificando ainda mais sua beleza quase etérea.


			O salão ficou em silêncio, com todos os olhares voltados para Narciso. A luz parecia reconhecê-lo de alguma forma, como se a magia estivesse respondendo à sua própria essência. No entanto, algo inesperado aconteceu. A luz dourada começou a se transformar em um brilho prateado, refletindo de maneira quase hipnótica. Narciso se viu cercado por pequenos fragmentos de luz que pareciam espelhos, criando um reflexo múltiplo de si mesmo.


			Ele ficou paralisado, os olhos arregalados enquanto cada reflexo dele piscava de volta. Era a primeira vez que ele realmente via sua própria imagem de forma tão clara. A maldição, que até então era apenas uma ameaça invisível, se manifestava diante dele.


			— Narciso! — gritou Oliver, percebendo o perigo iminente. — Não olhe!


			Mas era tarde demais. A beleza de seu reflexo era tão deslumbrante quanto mortal, e Narciso não conseguia desviar o olhar. O brilho prateado o envolvia, e ele sentiu uma fraqueza repentina tomar conta de seu corpo. Sua pele começou a perder a cor, e seus olhos, antes tão vivos, estavam cheios de confusão e medo.


			Desesperado, Oliver correu em direção ao círculo, rompendo o feitiço e agarrando Narciso pelos ombros.


			— Não olhe, Narciso! Lembre-se de quem você é! — gritou Oliver, sacudindo-o com força.


			As palavras de Oliver pareciam atravessar a névoa que envolvia a mente de Narciso. Lentamente, ele começou a desviar o olhar dos reflexos e focar nos olhos de Oliver, cheios de urgência e amor verdadeiro. A luz prateada começou a se dissipar, e Narciso caiu de joelhos, ofegante, mas consciente.


			


			— O que… o que aconteceu? — sussurrou Narciso, com a voz fraca.


			— A maldição quase te pegou — respondeu Oliver, com a voz trêmula de medo e alívio. — Eu não vou deixar isso acontecer de novo. Nunca.


			O salão inteiro estava em choque, sem entender completamente o que havia acabado de acontecer. O mestre de cerimônias se aproximou, olhando para Narciso com uma mistura de curiosidade e respeito.


			— Você tem uma força rara, jovem príncipe — disse ele, sua voz carregada de reverência. — Mas também um perigo que poucos compreendem.


			Narciso assentiu, ainda recuperando o fôlego. Ele sabia que aquela tentativa de liberdade havia sido arriscada demais, mas também sabia que não podia mais viver em completa submissão ao medo da maldição.


			— Eu precisava tentar — disse ele para Oliver, com os olhos cheios de uma determinação renovada. — E vou continuar tentando, até encontrar uma forma de quebrar isso.


			Oliver assentiu, com um sorriso pesaroso, mas cheio de compreensão.


			— E eu estarei sempre ao seu lado, Narciso. Para o que der e vier.


			Com a promessa renovada entre eles, os dois deixaram o salão, sabendo que a jornada estava apenas começando, mas também conscientes do peso da maldição que ainda pairava sobre Narciso. A Cerimônia de Escolha não lhe deu o símbolo que ele esperava, mas lhe deu algo mais importante: a certeza de que, com Oliver ao seu lado, ele poderia enfrentar qualquer desafio que viesse pela frente.


		




		

			
Capítulo 4


			
Reflexos de Consequências


			A lua estava alta quando Narciso e Oliver finalmente atravessaram os portões do castelo. O ar frio da noite parecia mais pesado, carregado com o silêncio tenso que pairava entre os dois amigos. Narciso, que havia se mantido firme durante a cerimônia, se apoiava levemente em Oliver, a exaustão finalmente tomando conta de seu corpo.


			— Precisamos ir direto para o seu quarto — sussurrou Oliver, olhando ao redor para garantir que não fossem vistos.


			Narciso apenas assentiu, seus passos mais lentos e incertos do que de costume. Ele estava fraco, e cada músculo parecia mais pesado do que o normal. A imagem distorcida de seu reflexo ainda queimava em sua mente, como uma memória que não conseguia apagar.


			— Você vai ficar bem, Narciso? — perguntou Oliver, a preocupação evidente em sua voz.


			— Não sei — respondeu Narciso, sua voz fraca. — Foi… diferente do que eu esperava.


			Os dois amigos conseguiram chegar ao quarto de Narciso sem serem notados, mas, antes que pudessem relaxar, a porta se abriu com um estrondo. O rei Haskel estava ali, o rosto tomado por uma mistura de raiva e alívio.


			— O que você fez? — bradou o rei, sua voz ecoando pelo quarto.


			Narciso ergueu o olhar para o pai, com um misto de desafio e cansaço.


			— O que eu precisava fazer — respondeu ele, tentando manter a postura, apesar do cansaço evidente.


			O rei deu um passo à frente, os olhos faiscando de fúria.


			— Você arriscou tudo, Narciso! — gritou ele. — Você não entende o quão perigosa é essa maldição!


			Narciso, cheio de raiva e frustração acumuladas, finalmente explodiu.


			— E você nunca me diz o porquê! — ele gritou de volta, os olhos verdes brilhando de lágrimas e desespero. — Você me mantém preso aqui, me obriga a viver como um prisioneiro e nunca explica nada!


			Oliver, percebendo o clima tenso, tentou intervir.


			— Majestade, ele só queria entender a verdade… 


			Mas o rei, tomado pela frustração, o interrompeu.


			— Você não entende, Oliver. Essa maldição não é algo que ele pode desafiar impunemente.


			Narciso balançou a cabeça, os joelhos começando a fraquejar.


			— Eu… não posso mais viver assim… — ele murmurou, antes de desmaiar repentinamente, caindo nos braços de Oliver.


			O rei correu para o lado do filho, a preocupação visível em seu rosto.


			— Narciso! — ele exclamou, com uma voz que misturava desespero e medo.


			Oliver, ainda segurando Narciso, olhou para o rei com olhos sérios.


			


			— Majestade, ele está sofrendo de verdade. Ele não pode mais viver assim sem saber o que está acontecendo. Se você realmente quer protegê-lo, precisa confiar em mim. Me diga a verdade sobre essa maldição.


			O rei Haskel hesitou, visivelmente abalado pelo desespero de Oliver e pelo estado de Narciso. Ele sabia que manter o segredo por mais tempo poderia custar ainda mais caro. Com um suspiro pesado, ele assentiu.


			— Muito bem — disse ele, com a voz mais baixa e cansada do que nunca. — Mas você precisa entender que não é algo simples, Oliver.


			O rei se sentou ao lado de Narciso, o rosto marcado por um misto de tristeza e culpa.


			— A maldição que recai sobre Narciso não é apenas sobre beleza ou vaidade — começou ele. — É uma magia antiga, lançada pela sétima fada de Smeron, a mais poderosa e vingativa de todas. Ela não foi convidada para o batizado de Narciso, e isso a fez lançar um feitiço de vaidade mortal. Mas há mais do que isso.


			Oliver o escutava com atenção, o coração acelerado pelo que estava prestes a descobrir.


			— A maldição está enraizada na própria essência de Narciso — continuou o rei. — Ele foi abençoado com uma beleza estonteante, mas essa mesma bênção tornou-se sua maior fraqueza. Se ele se entregar completamente ao reflexo de sua imagem, a maldição o consumirá de dentro para fora, até que sua alma seja aprisionada em uma flor de narciso.


			Oliver sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Ele compreendia, então, o peso que Narciso carregava e o porquê de seu pai ter tomado medidas tão severas para protegê-lo.


			— E quanto à flor? — perguntou Oliver. — A flor narciso é a única esperança de quebrar o feitiço?


			O rei assentiu lentamente, respirando devagar.


			— Sim. A única maneira de salvá-lo é regar a flor, alguém disposto a sacrificar tudo por ele.


			Oliver olhou para Narciso, inconsciente e vulnerável, e sentiu um nó na garganta. Ele sabia, com uma clareza dolorosa, que faria qualquer coisa para salvar seu amigo.


			— Eu prometo que o protegerei — disse Oliver, com uma firmeza que surpreendeu o rei.


			O rei Haskel olhou para Oliver, seus olhos suavizando-se por um momento.


			— Eu sei que você faria isso, Oliver. E é por isso que eu confio em você.


			Enquanto os dois estavam ali, unidos pelo desejo de proteger Narciso, o príncipe começou a se agitar, mergulhado em um sonho perturbador. Ele estava em um campo infinito de flores de narciso, cada uma com um reflexo distorcido de seu próprio rosto. Ele tentava correr, mas as flores pareciam segui-lo, seus reflexos zombando dele e sussurrando promessas de poder e beleza.


			Narciso acordou de repente, com o rosto coberto de suor frio. Ele olhou ao redor, confuso e desorientado, mas aliviado ao ver Oliver ao seu lado.


			— Eu tive um sonho estranho — murmurou Narciso, com a voz trêmula.


			Oliver segurou a mão dele, um gesto simples, mas cheio de significado.


			— Eu sei que parece assustador agora, mas vamos superar isso juntos — disse Oliver, com um sorriso encorajador.


			Narciso fechou os olhos por um momento, respirando fundo para recuperar o controle de suas emoções. Ele sabia que a jornada para quebrar a maldição seria longa e cheia de perigos, mas então tinha uma determinação renovada.


			


			— Eu preciso descobrir mais sobre essa maldição, Oliver — disse Narciso, com uma convicção recém-encontrada. — E a única maneira de fazer isso é enfrentá-la de frente.


			Oliver assentiu, seu sorriso então mais largo.


			— Então vamos encontrar as respostas juntos, Narciso. Custe o que custar.
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